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7 ii. iyr ICenorial doscriptivo Cia invongnã Air 

. ara vaporizar ou condensar soluções, emulsões e suspensões, assim 

como para realizar roaoçõcs chimicasM 
' „ jio Dr. 0220 B30I3ERG, brasileiro 

pitai.

JJT1OJSjffSsd ~ e ar.' p ar o lhos

para que pretende privilo- 

chimico, domiciliado nesta Ca-/

Para vapor is ar ou condensar opluçoos, assim como para reali- 

jzar reacç.oos chimicas, conhecem-se processos e apparelhos, nos 

quaes o liniido c pulverizado ou reduzido ao estado^de neblina, 
para depois ser submettido á acçao de um aponte vaporizador, 
dor ou de roacçuo chiuica, em forma Cie vapor ou gaz. Quanto íaais 

fino for a pulverizarão ou transformação eia neblina do liquido a 

tratar, tanto melhor o resultadg.

.i experienciu provou que os processos o apparelhos ate Iioje 

para esse fie. empregados, priucipalmente na applicação ou grande 

escala, sc eia parte satisfaziam o que delles ce exigia. Assim, por 
exemplo, empregando-se bicos borrifadores communs, o liqtiido deve 

ser submettido a uma pressão muito elevada (varias centenas dc at- 

mospheras) para o jacto de liquido 3e transformar em \u.ia neblina.

A tal pressão naturalmente nao ficam estanque nem a tubagem nem os 

apparelhos. ,JLém disto, o emprego de compressores fica muito caro. 
Parai os bicos conhecidos, .por meio dos quaes se injecta ao mesmo 

tempo liquido e ar no espano de operação (vaporização, seccagem ou 

reacçao), verdade é que so necessita menos pressão..Bsta especie ^ 
de transfarmação em neblina tinha, porém, outros inconvenientes. 
Deviu.0 ao soprar da neblina para fora dos bicos fixos, formava-se 

em redor destes um vácuo. Por esta rasao, do espaço do operação 

era sugada matéria já seccacla, que so fixava nos bicos, e que, 
o tempo, os obstruiu* Os pratos simples rotativos, com elevado nu­
mero de rotaçoes, para os quaes era conduzido o liquido e por el- 

les lançado no espaço o assim pulverizado, tinham o inconveniente 

de não permittirem tratar quantidades grandes; são, pois, impres­
táveis para a industria em grande escala.

Pelo presente processo o apparelhos sao removidos todos os incon-
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v;..:^vOS citados. 0 processo coiíftiste essencialmonte no facto cio 

no compartimento do vaporização ou do reacção 

a um rocipionte, adequádamantG raso, com orifício do entrada no 

centro, girando a grande velocidade, tendo um ou ruais orifícios do 

sahida, perto de ou em cuja circumforcncia, e elle atirado pola 

força centrífuga, sob pressão o grando velocidade 

seguir a sua perfeita pulverização ou t r ans f ormaç a o eu neblina, 
sendo esta um aos processos usuaes, submettido a aceao de uu agen­
te de vaporização (seccagem) ou do reacçao, seja gaz, seja vapor.

À pulverização do liquido, ou a sua transformação em neblina,

liquido scr levado

de uodo a con-

ainda podo ser favorecida fazendo-se passar pela força contrifuga 

cr ou gaz do interior 

o loeal de operação,
, cou alta pressão ou grande velocidade para 

(de pulverização ou transformação cm neblina) 

resultando maior efficiencia no processo de pulverização ou trans­

formação em neblina por esta acção addicional do pressão ou de stic- 

oao. Isto por exemplo 3e realiza, quando^ mantido parcialmente cheio 

c recipiente durante o funccionamonto, a força centrífuga sugar ar 

ou gaz úo compartimento de vaporização ou reacção 

to, expellindo-o juntamoiite com o liquido pelos orifícios de sahi- 

da do dito recipiente. lambem so pode levar de dentro ao local de 

operaçao (de pulverização ou transformaçao em neblina) pola força 

centrífuga o por meio de um canal de sucção construido dentro do 

recipiente, ar ou gaz com grande velocidade, polo que a pulveriza- 

ção do licuido ou transformação eu neblina e auxiliada e augmenta- 
da pela acção da sucção de ar.

Alem disto, pode-se ainda trabalhar de modo que durante a ro­
tação do recipiente, aos pontos de pulverização ou transformação 

en neblina, seja adduzido exteriormente ar ou gaz, ou desses pon- 
seja sugado e assim favorecida a pulverização do liquido.

•ro desenho annexo está representado, a titulo de exemplo, um 

dispositivo para a realização do processo a que 3c refere a inven­

ção, sendo a fig.l uma secção vertical do compartimento de opera­
ção (i.e, dtí vaporização, seccagem ou de reacção). A fig.2 mostra

I

para o recipien-

tos



2 "73.
Uuia secção pelo eixo ro cipient ^ d • d ver/z auor ou tr&nsformad or

cl. neblina, sendo, c. uiroita o esquerda, apresentadas duas diffe- 

rentes foruas de execução. a fig.3 6 uua idanta do um modo do exe­
cução do um recipiente, sondo tombem apresentadas differentes for­
mas do execução. Outras duas variantes do dispositivo são represen­
tadas nas figs.4,3 e 6 representando respectivamente vista em ele­
vação com parte ou secção, vista ei., plano e uma secção pele eixo.

A o um coupartimen to de operaoao (vaporizaçao, seccagem ou de 

reacção) com um fundo B, funilforme, no qual e introduzido eu 0 ar 
ou outro agente de socoagem ou do reacção, cu forma de gaz ou va­
por, que entrando por D, no compartimento do vaporização ou do re- 

aoçao, se encaminha como indicam as flechas I. B é o tubo do con- 
ducção do liquido, 7 & 0 recipiente de pulverização ou transforma­
ção eu neblina, abaixo .descripto, o G-o canal de escoamento de ar, 

ou vapor. 0 recipiente F de pulverização ou transformação em 

neblina, convenientemente de forma chata com uma abertura central 
para entrada do liquido a tratar, está fixo sobre um oixo J, gi­
rando á grande velocidade.

^..3 • paredes desse recipiente trazem um ou mais tubos K, dis­
postos radialmente, ou curvados em arco ou eu forma de cotovello 

(fig.3), que de preferencia se estreitam para o extremo. As extre­
midades exteriores desses tubos tem orifícios 1, de diâmetro menor 
que o diauetro interno dos tubos IÇ, que podem se achar na- direcçao 

do eixo desses tubos, perpendicular ou obliquauente sobre esse ei­
xo. Conforme a disposição desses orificios, pode-se operar a pul­
verização na direcçao que se desejar. Pode-se também num e mesmo 

tubo, dispor orificios com direcçoes differentes, de modo que se 

realisa a pulverização ao mesmo tempo, em differentes direcçoes.
Outrosim, podem se encaixar nas extremidades dos tubos E, bi­

cos Já, mutáveis, com orificios L. 0 modo de fixação destes bicos 

pode ser qualquer. Segundo, .a fig.2, á direita e a fig.G, os bicos,

gas
s

í

:.o tOu tu..a perfuração do uu millimetro ou ainda menos, trazem na 

traz uu flongo E o são introduzidos aios tubos K pelo in-parte do
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pela abertura superior «lo recipiente P. Durante o trabalho
pela forca centrifuga, fixando-

86 no extre....... ds K, pelo sou flonge ir, nura rebordo annullar
Interno do dito tubo K. Tombem pouo-se construir o recipiente P de 

modo tal que os bicos ou orifícios com elle façam um so corpò. Na 

execução do processo, o liquido ó introdusido pelo,;cano P, 'no re­

cipiente ?, de onde, devido a força centrifuga, «5 impellido para 

dentro dos tubos h "e ahi comprimido sob uma pressão relativamente 

grande. Resulta dshi que a sabida do liquido pelos orificios 1 se 

effsctua em forma de poeira ou neblina.

Trabalha-se do forma que o recipiente P, sómente em parte, .se 

encha com c. liquido; então, devido á força centrifuga, c aspirado 

ar ou gas co compartimento de vaporização ou reacção, para dentro 

do recipiente, na direcoão da flecha 11 (fig.2, direita), pelo que 

e favorecida a operação de pulverização ou transformação em nebli­
na, na sahida pelo orifício 1.

guando durante o trabalho se encher completamente o recipion- 

to P, tombem se pode conseguir um semelhante effeito de sucção, ap- 
plicanao o'dispositivo indicado na fig.6. ITeste caso, aciiam-so dis­
postos 210 recipiente ?, respectivajçente nos tubos IÇ, conaes aspi­
radores 0., abertos em ambos os extremos, decemboccando, de um lado 

perto do eixo dc rotação do recipiente P e de outro lado 

d o p*oTve r izaç ao

exteriores dos tubos 31, respoctivamente dos bicos formam um circu­
lo em redor das extremidades livres dos canaes 0. Durante o traba-

toricr

soo olles impollidos para a.frente

í. | i

s'
3

r.o p02ito

isto de modo que os orificios 1 das extremidades

lho esses canaes aspiram o ar ou gaz do i2iterior o o conduz era com 

grande velocidade para o exterior. Disso resulta que a sahida do 

liquido, sob pressão, pelos orificios L, ó auxiliada pela acção do

canal de aspiraçao £, sendo também favorecida e auguentada a pul­

verização ou transformação em neblina, no ponto onde isso se opera. 

(Effeito de bicos de sucção). 0 liquido
dicados, pode ser espalhado para todos os lados e em todas as di- 

bruma do particulas finissimas de neblina

por moio dos methodos in-

no com-recçoes e-i uma
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partimento de vaporização, seccagem ou rcacção, e submetido a ac- 

;ão do agcjvte ~e seccagem ou roacoao, ejzi fornia do gaz ou vapor, do 

qualquer modo apropriado.
Jomo sc vo pelas figs.4 e 5 

asas ou helices, planas ou tortas e, eventualraente tanbcrn inclina-
ou c onvcni cnt ement o

!
os tifo os K podem ter a forma de

das sobre o ei::o de rotaçao do recipiente ^ 

torcidas. IJssas asas podem servir para dar movimento ao agente de 

vaporiaaçSo (seccagem) ou reacção. Ullas podem ainda sor feitas e 

dispostas de tal modo que, pela sua rotação, actuem para conduzir 
ar ou gaz do euterior para junto do ponto de pulverização ou para 

aspirar deste p021 to o ar ou gaz 

uma sucção do liquido a pulverizar.
P eivindic qç0 e s.

15) Um processo para vaporizar ou condensar soluçocs
assim como para realizar reacçõcs chimicas, por 

meio de pulverização em um compartimento de operaçao, no qual o 

agente do vaxjorizaçao (seccagem) ou de reacçao e introduzido, ca- 

racterizado pelo facto do liquido ser levado a um reci£>iente, de 

preferência chato 

girando a grande velocidade

midades da mesma, um ou mais orificios de sahida do liquido, por 
onde deviao á força centrífuga o liquido e expellido sob pressão 

e grande velocidade 

pulverisaçao ou transformaçao em neblina.
25) Um processo segundo a reivindicação sob 1, caracterizado 

pelo facto de ser conduzido ar ou gaz, pela força centrifuga, sob 

alta pressão e grande velocidade, do interior ao p021 to em que se 

realiza a pulverização ou transformação em 2ieblina, favoreceiido 

deste modo este processo.

55) Um processo segundo as reivindicações 1 e 2, caracteriza­

do pelo facto de, enchendo-se apenas parte do recipiente durante a 

operação, ser aspirado ar ou gaz pela força centrifuga, do compar­
timento de vaporização ou reacçao para 0 interior do recipiente,

determinando assira, nesse ponto

emul­

sões e suspensões
q

com una abertura central de accesso ao liquido, 
tendo 21a sua peripheria ou nas proxi-

rcsultando daiii nesses pontos uma perfeita

.
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sendo, junt amante com o liquido a tratar, expellido pelos pequenos 

orifícios do recipiente.
45) V-. processo secundo as reivindicações 1 o 2, caracteriza- 

do pelo facto de sor conduzido do interior ao local da operação 

(pulverização ou transforaaçao ou neblina) ar ou gaz cora grande 

velocidade, peia força centrifuga, por meio de uia canal de aspira- 

çao, construído dentro do recipiente; ficando assiu auxiliada e 

augmentada cou o effeito da sucção do ar a pulverização ou trons- 

forraaçao eu neblina.

il

52) Uu processo segundo as reivindicações 1 a 4, caructariza- 

do peio facto de ser aspirado ar ou paz, no ponto onde so effectua 

a pulverização ou transformação eu neblina, occasionando assiu uua 

sucção á subida do licuido, para auxiliar u operação cie pulveriza­
ção ou transformação eu neblina.

62) Uu apparêlho para realização do processo reivindicado sob

c onvenienteuent e

i

constituído por uu recipiente giratorio P 

chato, disposto no interior do compartimento de vaporização ou ro- 

acçuo, tendo uua abertura central para accesso do liquido e uia ou 

xaais tubos U, dispostos radialmente ou curvados em arco ou em for- 

cujas extremidades exteriores tem orifícios L, do 

sahida* do liquido, 3sses orifícios de diâmetro menor ao do interior 

dos tubos se acham situados na direcçao do eixo do tubo, perpendi­
cular ou obliquamente.

75) Um apparêlho segundo a reivindicação 6 

lo facto dos orifícios L pertencerem a bicos LI mutáveis, applicados

1 a 5
I

ua de cotovello

caraoterizado pe­

ão s tubos II.
35) Um apparêlho segundo as reivindicações G c 7, caracteri- 

sado pelo facto dos tubos K se estreitarem para o extremo exterior.
95) Um apparêlho segundo as reivindicações 6 a 3, caractori- 

sado pelo facto dos bicos LI serem introduzidos soltos no interior 

dos tubos E, sendo compellidos, pela força centrifuga para a extre­
por meio dos flanges II, se fixarem nessa 

extremidade, ajustando-se a rebordos annullareo existentes nos di-

l •

uidade dos mesmos, e,



c
tos tubos K*

102) Um apparelho segundo as reivindicações G a 9, curactori- 

zado pelo facto do se encoiitrarem, no recipiente V c nos tubos K, 
canaes (), abertos nos dois extremos, que desemboccam, do ma lado 

iiuito ao eixo do rotação do recipiente P o de outro lado, no local 

de oporaçao (pulverização ou transformação em neblina), actuando 

nesse ponto como bicos de sucção.

112) Um apparelho segundo as reivindicações 6 a 10, curacteri­
çado pelo facto dos tubos JC tcrorn a conformação de azas ou lieli- 

ces, afim de servirem ao mesmo tempo como propulsores do agente de 

vaporização (secoagem) ou de reacção.

122) Um apparelho segundo as reivindicações G a 10, caracte- 

rizado pelo facto dos tubos K serem de tal modo constituidos com 

forma de azas ou iielices

í
/

que sirvam como xjropulsores do agente de 

seccagom e para levar ou tirar ar ou gaz do ponto onde se opera a 

pulverização ou transformação em neblina, com o fim de auxiliar
essa operaçac.
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